
O salário e a abertura 
por Walter Marques 	ministro espichou o seu retân- 

de Brasília 	 gulo para que ele passasse a 
conter o ponto — a livre nego- 

"Eu estou trabalhando no ciação dos salários articulado 
quadro político da abertura", ã desindexação — que se en-
disse o ministro Delfim Netto, contrava fora do quadro. 
do Planejamento, desenhando 

	
Isto aconteceu, segundo re- 

numa folha de papel um re-  velou, na sexta-feira, o Ilder 
tângulo. Então, foro do qua-  do governo no senado, Aloy-
dro ele fez um ponto • diste: cio Chaves, na reunião que as 
"Este • um ponto que está fora lideranças do PDS tiveram 
do quadro do abertura". O com os ministros do Planeja-
ponto em questão era a livre mento e da Fazenda no Palá-
negociação dos salários, cio do Planalto na quarto-
acompanhada da abolição do feira. O ministro não conven-
fixação prévia pelo governo ceu. As lideranças parlamen-
dos índices de reajuste sala-  tares, segundo Chaves, mani- 
rial. 	 festaram seu receio, 

O ministro Delfim Netto ex-  referindo-se á fragilidade dos 
plicou, enteio, aos políticos sindicatos de trabalhadores e 
que aquele ponto, embora es-  á necessidade de preparar-se 
tivesse fora do quadro, pode-  o terreno para que emprega-
ria estar nele contido, mas is-  dos • empresários selam pos-
so dependeria de um trabalho tos em condições de 
dos liderança§ políticas que equilíbrio. Seria ainda preciso 
"poderiam trazer este ponto tratar da lei de greve e a cris-
para dentro do quadro da to do crise não seria, segundo 
abertura". E, 'dizendo isto, o Chaves, o melhor momento. 


